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Sistema Nacional de Orquestras Sociais 
	 Em 2020, o Sinos, um projeto de parceria entre a Funarte e a UFRJ, foi lançado como par-
te integrante do Programa de Extensão Arte de Toda Gente. A curadoria da ação foi realizada 
pela Escola de Música da UFRJ, com o suporte técnico da Fundação Universitária José Bonifácio 
(FUJB). Com o principal objetivo de democratizar o acesso a bens e serviços artísticos, culturais e 
musicais, por meio do desenvolvimento de uma ampla rede de capacitação para regentes, ins-
trumentistas, compositores e educadores musicais, o projeto possibilitou a produção de uma 
vasta e essencial quantidade de informações. 
	 O Sinos se estabeleceu como uma rede nacional, conectando projetos sociais, orquestras 
e instituições de arte e cultura em todo o Brasil. Sua estrutura se baseou em ações de treinamento 
para professores de projetos sociais que ensinam instrumentos de cordas, através do Curso de 
Capacitação Pedagógica para Professores de Instrumentos de Cordas. Também houve atendi-
mento direto aos alunos de música, com o resgate do Projeto Espiral, e apoio direto à formação 
de regentes por meio das Academias de Regência. Além disso, o Sinos contribuiu para a demo-
cratização da ópera com a encomenda de obras originais e cursos de capacitação para cantores 
e produtores pela Academia de Ópera. O projeto ainda abrangeu outros formatos, como pro-
duções audiovisuais e editoriais. As publicações pedagógicas musicais, com destaque para as 
edições de partituras para orquestras de diferentes formações, foram cruciais para preencher 
uma lacuna existente, permitindo o resgate de parte do patrimônio musical e imaterial produ-
zido por alguns dos mais importantes compositores brasileiros, além de incluir textos, artigos e 
livros relacionados à música no país. Essa iniciativa tornou acessível todo esse rico repertório, 
disponível nas plataformas virtuais do projeto, com embasamento histórico e analítico, e reforçou 
a estruturação de ferramentas pedagógicas musicais. 
	 É importante destacar a relevância da utilização de definições claras e concisas em relação 
aos parâmetros técnicos para a organização didático-pedagógica das obras encomendadas. Foi 
criada uma tabela, sintetizando experiências internacionais e observando as práticas nacio-
nais, que serviu como ferramenta de classificação do nível de dificuldade de cada obra. Isso 
permite que regentes e educadores musicais escolham o repertório mais adequado às múltiplas 
fases de desenvolvimento técnico e musical dos grupos, com a própria utilização das obras 
atuando como suporte para as práticas interpretativas no processo pedagógico. O projeto também 
encomendou novas obras a compositores de todo o Brasil, com a orientação para a escrita de 
suítes brasileiras com temáticas regionais e observando a Tabela de Parâmetros Técnicos. Este 
é um dos mais robustos programas de encomendas de obras com objetivos pedagógicos já re-
alizados no país, valorizando as diferentes vertentes composicionais e estimulando a produção 
musical orquestral. 
	 Ao longo desses anos de atividade ininterrupta, o Sinos conseguiu disponibilizar um 
importante repertório, produzido por uma diversidade de compositores. Essas obras são di-
recionadas para orquestras de diferentes tamanhos e formações, sempre respeitando o nível 
técnico do aluno, com o objetivo de que a música brasileira possa fazer parte do cotidiano dos 
projetos sociais existentes no Brasil e, ao mesmo tempo, atuar como uma ferramenta de inclusão 
artística e cultural.

Marcelo Jardim
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	 Tim Rescala nasceu no Rio de Janeiro, em 21 de novembro de 1961; e foi o ambiente 
musical familiar que o levou, quase naturalmente, ao estudo do piano com Maria Yeda Cadah, 
na Escola de Música da UFRJ (1976-1978) e de Composição com Hans-Joachim Koellreutter, na 
Escola de Música Villa-Lobos. Na Unirio, concluiu o curso de licenciatura em 1983. Desde o iní-
cio de sua carreira, notabilizou-se pelo ecletismo e pela composição de obras eletroacústicas, 
cênicas e experimentais para eventos como a Bienal de Música Brasileira Contemporânea (Fu-
narte) e o Panorama da Música Brasileira Atual (UFRJ). Tanto quanto pela composição e direção 
musical de trilhas para o teatro, o cinema e a tevê. Na Globo, atuou durante 29 anos, produziu 
trilhas de destaque para novelas, como Meu pedacinho de chão (2014) e Velho Chico (2016), 
e para a minissérie Dois irmãos (2016). Desde 2011, na Rádio MEC-FM, produz e apresenta o 
programa Blim-blem-blom, voltado para o público infantil. Dentre os inúmeros prêmios rece-
bidos, destacam-se o Mambembe, o Shell, o da APTR e o da CBTIJ. Recebeu também bolsas 
de Composição da Fundação Vitae e da Rio-arte, além de encomendas de instituições como 
a Sala Cecília Meireles, o Theatro Municipal do Rio de Janeiro, a Funarte e a Orquestra de Ouro 
Preto. É autor de obras em vários gêneros e de diversas formações, com destaque para as ópe-
ras, operetas e musicais para o público infantil sobre textos de autores consagrados, como o 
são A turma do Pererê (2004), de Ziraldo, O pequeno príncipe (2018), de Saint-Exupéry, Fernão 
Capelo Gaivota (2021), de Richard Bach, O cavalinho azul (2001) e O boi e o burro no caminho de 
Belém (2016), de Maria Clara Machado. Em seus trabalhos mais recentes no gênero das óperas 
estão O engenheiro (2021), com libretto autoral, O auto da Compadecida, sobre texto de Ariano 
Suassuna (2022) e Hilda Furacão (2024), a partir da obra de Roberto Drummond.
	 A ópera de câmara em um ato O engenheiro (2021) foi encomendada a Tim Rescala 
para fazer parte do repertório da Academia de Ópera do Sistema Nacional de Orquestras So-
ciais para incentivar a prática da ópera pelas orquestras jovens e projetos sociais. A ópera tem 
como personagem principal o engenheiro abolicionista André Rebouças (1838-1898), amigo 
da família imperial brasileira. A trama se passa no dia da queda do Império, o mesmo da procla-
mação da República. A Abertura é estruturada com os temas principais de árias e de conjuntos 
ouvidos ao longo da ópera. A estreia ocorreu em 17 de novembro de 2021 no Theatro São Pedro, 
de Porto Alegre, tendo nos papeis principais David Marcondes (barítono) como André Rebou-
ças, Yasmini Vargas (soprano) como Princesa Isabel, e Flávio Leite (tenor) como Gastão, com a 
Orquestra Theatro São Pedro, sob a regência de Evandro Matée e com direção cênica de José 
Henrique Moreira.  

André Cardoso

Abertura  de O Engenheiro
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